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“Eu sou vários! Há multidões 

em mim. Na mesa de minha 

alma sentam-se muitos, e eu 

sou todos eles. Há um velho, 

uma criança, um sábio, um 

tolo. Você nunca saberá com 

quem está sentado ou quanto 

tempo permanecerá com cada 

um de mim. Mas prometo 

que, se nos sentarmos à mesa, 

nesse ritual sagrado eu lhe 

entregarei ao menos um dos 

tantos que sou, e correrei os 

riscos de estarmos juntos no 

mesmo plano. Desde logo, 

evite ilusões: também tenho 

um lado mau, ruim, que tento 

manter preso e que quando se 

solta me envergonha. Não sou 

santo, nem exemplo, 

infelizmente. Entre tantos, 

um dia me descubro, um dia 

serei eu mesmo, 

definitivamente. Como já foi 

dito: ouse conquistar a ti 

mesmo” 

Friedrich Nietzsche 
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DIVERSIDADE DE VESPAS POLISTINAE (HYMENOPTERA, VESPIDAE) 

ASSOCIADAS A FRAGMENTOS FLORESTAIS EM PAISAGEM DE VÁRZEA 

Resumo geral 

Vespas sociais são cosmopolitas e todas as espécies pertencem à família Vespidae, 

com maior diversidade concentrada na região Neotropical. No Brasil ocorre apenas a 

subfamília Polistinae, e três das quatro tribos desta subfamília: Polistini, Mischocyttarini e 

Epiponini, e já foram registradas 381 espécies, com pouco mais de 100 espécies endêmicas. 

Estas espécies desempenham papeis importantes no ambiente, tal como regulação de 

populações de outros insetos nos ecossistemas, além de atuarem indiretamente na polinização. 

Portanto, este estudo caracterizou a diversidade de vespas sociais Polistinae em fragmentos 

de mata de várzea e avaliou se o local de forrageio, dentro ou fora de cada fragmento, explica 

as diferenças nessa diversidade. Para tanto foram realizadas coletas ativa com rede 

entomológica e passiva com armadilhas atrativas utilizando sucos de maracujá e laranja em 

30 fragmentos florestais. Foram coletadas 795 vespas, pertencentes à seis gêneros e 16 

espécies. Nossos resultados mostram que a riqueza de espécies não apresentou diferença 

significativa quando comparamos coletas dentro e fora do fragmento. Já a composição de 

espécies é influenciada pelo estágio sucessional do fragmento, o que está relacionado ao nível 

de desenvolvimento vegetativo do fragmento. Portanto, concluímos que a diferença na 

composição das espécies em áreas de planície alagável é influenciada pelo estágio sucessional 

do fragmento, mas não pelo seu tamanho. Esse fato, provavelmente está relacionado à 

preferência de algumas espécies por substratos de nidificação, capacidade de voo e pela maior 

ou menor disponibilidade de fontes de recursos alimentares. 

PALAVRAS-CHAVE: Agelaia pallipes, Áreas alagadas, Composição de espécies, Riqueza 

de espécies. 



9  

DIVERSITY OF POLISTINAE (HYMENOPTERA, VESPIDAE) WASPS ASSOCIATED 

WITH FOREST FRAGMENTS IN WETLANDS 

Abstract 

Social wasps are cosmopolitan insects, with all species belonging to the family 

Vespidae. The highest diversity within this family is concentrated in the Neotropical region. 

In Brazil, only the subfamily Polistinae is found, represented by three of its four tribes: 

Polistini, Mischocyttarini, and Epiponini. To date, 381 species have been recorded in the 

country, with just over 100 classified as endemic. These species play key ecological roles, 

including regulating insect populations within ecosystems and contributing indirectly to 

pollination. This study aimed to characterize the diversity of Polistinae social wasps in várzea 

forest fragments and to assess whether foraging location—inside or outside the fragments— 

explains differences in species diversity. To this end, both active sampling using 

entomological nets and passive sampling with baited traps containing passion fruit and orange 

juice were conducted across 30 forest fragments. In total, 795 wasps were collected, 

representing six genera and 16 species. Our findings indicate that species richness did not 

significantly differ between collection sites inside and outside the fragments. However, 

species composition was influenced by the successional stage of the fragment, which is 

associated with its level of vegetative development. Therefore, we conclude that differences 

in species composition in floodplain forests are primarily driven by the successional stage of 

the fragment rather than its size. This pattern is likely related to species-specific preferences 

for nesting substrates, flight capacity, and the availability of food resources. 

KEYWORDS 

 

Agelaia pallipes, Wetland Areas, Wasp Composition, Species Richness, Distribution 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

 

A família Vespidae é representada por espécies popularmente conhecidas como 

vespas, marimbondos ou cabas, a qual possui distribuição cosmopolita. Atualmente, é 

representada por seis subfamílias: Euparagiinae, Eumeninae, Masarinae, Stenogastrinae, 

Vespinae e Polistinae, em que as três primeiras apresentam comportamento solitário e as três 

últimas comportamento social (Carpenter & Marques, 2001). Polistinae é a única subfamília 

de vespas sociais que ocorre no Brasil, e está subdividida em quatro tribos: Polistini, com o 

gênero Polistes, de distribuição cosmopolita; Mischocyttarini, representada pelo gênero 

Mischocyttarus, e restrita ao Novo Mundo; Epiponini, com 19 gêneros, exclusivos da região 

Neotropical e parte dos Estados Unidos (Carpenter, 1993); e Ropalidiini, com 4 gêneros, não 

ocorrendo no Brasil. No Brasil já foram descritas 381 espécies de Polistinae, com pouco mais 

de cem espécies endêmicas (Somavilla et al. 2021b). 

As vespas sociais constroem ninhos que são compartilhados por várias gerações de 

adultos, apresentam comportamento de cuidados cooperativos com a prole que vai até a 

eclosão do adulto e divisão de trabalho reprodutivo com castas estéreis (Wilson, 1971; 

Carpenter & Marques, 2001). As espécies atuam também como reguladoras de populações 

de outros insetos nos ecossistemas (Prezoto et al. 2016), principalmente de algumas espécies 

de lepidópteros, sendo assim, importantes no controle biológico natural de pragas agrícolas e 

hortícolas (Milani, 2020; Jandt et al. 2024). 

Atuam ainda na polinização de alguns tipos de flores por transportar acidentalmente 

o pólen no momento da coleta de néctar (Prezoto, 2008). Podendo ainda serem utilizadas 

como bioindicadores tanto da qualidade ambiental (Souza et al. 2010; Ferreira et al. 2020). 

As condições ambientais influenciam diretamente a nidificação e sobrevivência das 

vespas sociais. De acordo com Santos et al. (2007), os ambientes com maior diversidade 

vegetacional possibilitam estabelecimento e sobrevivência de mais espécies, uma vez que há 

maior suporte para a nidificação e recursos alimentares. Contudo, o aumento nos 

desmatamentos e consequente fragmentação do habitat têm levado a diminuição da 

diversidade de vespas sociais influenciada pela redução dos recursos florais e de locais para 

nidificação (Schwartz-Filho et al. 2004). Portanto, pesquisas sobre a diversidade de vespas 

sociais associadas em ambientes de várzea são importantes para compreensão da estruturação 

da comunidade, para planos de conservação e para ações de preservação das espécies e do 

ambiente. 
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1. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

1.1 Vespas Sociais 

 

As vespas da família Vespidaesão popularmente como marimbondos ou cabas (Lenko 

& Pappavero, 1996). Esta família possui aproximadamente 5.000 espécies descritas, sendo 

distribuídas atualmente em cinco subfamílias por ordem de riqueza: Eumeninae, composta 

por 3.600 e 210 gêneros, Polistinae com aproximadamente 1.050 espécies e 26 gêneros 

(Pickett & Carpenter, 2010; Silveira et al, 2021), Masarinae com 297 espécies e 14 gêneros 

(Austrália, Região Mediterrânea, Sul da África, Neotrópicos, Estados Unidos), Vespinae com 

67 espécies e quatro gêneros (Holártica e Trópicos Orientais), Stenograstrinae com 53 

espécies e oito gêneros (Trópicos Orientais) e Euparagiinae com 9 espécies e um gênero 

(Sudoeste da Região Neártica) (Carpenter & Marques, 2001). Apesar de possuir espécies de 

ampla distribuição, a maior riqueza de espécies é encontrada na região Neotropical 

(Carpenter, 1993; Pickett & Carpenter, 2010). 

As principais características diagnósticas dos Vespidae são: primeiro tergo do 

metassoma parcialmente fundido com o primeiro esterno, sobrepondo-se a este; as antenas 

com 12 segmentos nas fêmeas e 13 nos machos, nestes frequentemente mais recurvada no 

ápice; margem interna dos olhos emarginada medianamente; o pronoto alcançando a tégula; 

asas anteriores dobradas longitudinalmente quando em repouso e o comprimento da primeira 

célula discoidal das asas anteriores, sempre maior que a basal (Goulet & Huber, 1993; 

Carpenter & Marques, 2001, Somavilla & Carpenter, 2021). Com relação ao tamanho, as 

vespas variam de 4,5 a 24 mm de comprimento, apresentando também variação em sua 

coloração, sendo geralmente amareladas com marcas enegrecidas, ou inteiramente negras 

(West-Eberhard et al. 1995). 

Na colônia de vespas sociais há divisão de trabalho reprodutivo, existindo ao menos 

duas castas, rainha e operárias; além disso, há sobreposição de gerações adultas e cuidado 

cooperativo com a prole (Richards, 1978; Carpenter, 1991). A fundação das colônias é 

realizada de duas formas: a) Por fundação independente, em que uma fêmea ou um grupo 

pequeno de fêmeas fecundadas inicia a construção do ninho e executa as tarefas até a 

emergência das primeiras operárias, comportamento presente nas tribos Mischocyttarini e 

Polistini (Jeanne, 1975; Tannure & Nascimento, 1999); ou b) Fundação por enxameagem, em 

que dezenas a centenas de operárias acompanham a rainha para fundação de uma nova 
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colônia, algumas vezes acompanhada de outras fundadoras, comportamento comum na tribo 

Epiponini (Jeanne, 1975; Carpenter & Marques, 2001; Sousa et al. 2016). 

O ninho das vespas sociais é formado por material vegetal raspado, mastigado e 

misturado com saliva, sendo considerado uma das grandes obras arquitetônicas da natureza 

(Prezoto, 2007; Barbosa et al. 2016b). Os ninhos variam muito de acordo com a espécie, em 

Mischocyttarini e Polistini por exemplo, os ninhos são constituídos por um favo único e 

aberto, sem um envelope protetor (Jeanne, 1975). Apenas o gênero Apoica (Epiponini), 

conhecida como “marimbondo chapéu”, a espécie Protopolybia chartergoides e algumas 

espécies do gênero Agelaia não constroem esse envelope protetor (Richards, 1978). Os ninhos 

são formados por células em formato hexagonal que abrigam os ovos, as larvas e as pupas, 

durante o desenvolvimento embrionário e imaturo, e sua morfologia pode também auxiliar na 

identificação das espécies (Somavilla et al. 2012). 

Por conta de seu hábito predador generalista as vespas sociais desempenham um 

importante papel nos ecossistemas, atuando no controle de populações de outros insetos, 

principalmente lagartas de Lepidoptera (Richards et al. 1977; Akre & Davis, 1978), que são 

capturadas a partir da injeção de veneno que paralisa as presas (Schoeters & Billen, 1995). Já 

a alimentação dos adultos da colônia consiste em transferência de néctar ou fontes de 

carboidratos coletados na natureza entre um indivíduo e outro, pelo comportamento 

conhecido como trofalaxia (Spradbery, 1973). 

O ciclo de vida consiste nas fases de ovo, larva, pupa e adultos, característico de 

insetos holometábolos. A rainha faz a oviposição nas células do ninho, e após a eclosão das 

larvas as operárias auxiliam na manutenção, defesa e criação das larvas até atingirem o 

estágio de pupa, em que irão se metamorfosearem em adultos (Tannure & Nascimento, 1999). 

Em todo o mundo, as vespas são reconhecidas como animais intimidadores, já que 

diferente das abelhas, um único indivíduo pode continuar ferroando repetidas vezes e 

algumas espécies liberam feromônios de alarme, que indica ameaça para a colônia, 

intensificando o ataque (Billen & Morgan, 1998). Isso acontece normalmente quando se 

sentem ameaçadas ou o ninho está sob ataque, como por exemplo quando atacadas por 

formigas ou aves, suas principais predadoras (Carpenter & Marques, 2001). 

Estudos recentes evidenciam a importância das vespas sociais na polinização, como 

por exemplo, a planta Mitrastemon yamamotoi que é polinizada principalmente por vespas 

sociais (Suetsugu, 2019). A polinização se estende a plantações (Dalló et al. 2017), isto, 

devido a utilização do néctar e do pólen como fonte de alimento (Hunt et al. 1987). As vespas 

também utilizam outros recursos como alimento, como excreção de afídeos chamadas de 

honeydew, e a busca de lagartas como fonte de proteína, o que auxilia no controle 
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populacional de espécies herbívoras (Machado, 1999; Elisei et al. 2010). Além disso, também 

utilizam carcaça de animais em decomposição como fonte de proteína (Somavilla et al. 2019), 

tudo isto mostra a vasta quantidade de recursos utilizados pelas vespas no ambiente. 

1.2 Biomas encontrados no Estado de Mato Grosso do Sul 

 

O Estado de Mato Grosso do Sul está localizado na região do Centro-Oeste do país, com 

357.142,082 Km², sua população é de aproximadamente 2.756.700 pessoas (IBGE, 2022). O 

IBGE afirma que o Brasil possui seis grandes Biomas continentais e um marinho, sendo: 

Amazônia, Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica, Pantanal, Pampa e Costeiro Marinho. E no 

Mato Grosso do Sul encontramos regiões que representam três dos sete Biomas: Pantanal, 

Mata Atlântica e Cerrado (Oliveira et al. 2020). 

De acordo com a classificação de Köppen (1948), o clima do Estado é de transição entre 

tropical e subtropical (AW), com inverno seco e verão chuvoso. Em segundo Strahler & 

Strahler (2015) o clima para o Estado é tropical alternadamente úmido e seco até a área central 

do país com variações médias de temperatura que vão de 20 a 22 ºC, precipitação média anual 

de 1.400 a 1.700 mm, em destaque para os meses mais chuvosos: janeiro, novembro e 

dezembro (Alvares et al. 2013). 

Localizado no centro da Bacia do Alto Paraguai, o Pantanal é uma das maiores áreas 

úmidas do mundo, no Brasil tem uma área de 179.00 Km², encontrados apenas em dois 

estados nacionais: Mato Grosso (35,36%) e Mato Grosso do Sul (64,64%) (Sousa & Sousa, 

2006; Tomas et al. 2019). O Pantanal do Mato Grosso do Sul é encontrado em nove 

municípios: Aquidauana, Bodoquena, Corumbá, Coxim, Ladário, Miranda, Sonora, Porto 

Murtinho e Rio Verde do Mato Grosso. Possui também, uma grande diversidade de 

ecossistemas (aquáticos, terrestres e zonas úmidas interconectados) (Marengo et al. 2021). 

Considerada a segunda maior floresta tropical das américas e um dos 25 hotspots do 

mundo (Costa et al. 2019), a Mata Atlântica é uma das regiões mais ricas em biodiversidade 

do mundo (Morellato et al. 2000). Mais de 90% deste bioma se encontra em território nacional 

(Lara Muylaert et al. 2018). No Estado do Mato Grosso do Sul, a Mata Atlântica é encontrada 

nos municípios: Amambaí, Angélica, Coronel Sapucaia, Coronel, Deodápolis, Dourados, 

Eldorado, Fátima do Sul, Iguatemi, Itaquiraí, Ivinhema, Jatei, Jutí, Miranda, Naviraí, Nova 

Andradina, Mundo Novo, Paranhos, Sete Quedas, Taquarussu e Vicentina (Pimenta et al. 

2021). 

Devido a inúmeras plantações de monoculturas e pecuária, o Cerrado é um bioma que 

está perdendo cada vez mais suas características naturais, e com isso toda a sua 
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biodiversidade, considerado um bioma frágil em relação a sua conservação (Machado et al. 

2016; Sano et al. 2020). Devido a sua complexidade, abriga inúmeras espécies de animais e 

plantas, incluindo uma vasta diversidade de espécies de vespas sociais (Santos et al. 2009). 

No Estado do Mato Grosso do Sul, encontramos nas regiões Centro-sul, Nordeste, Norte, 

Sudeste e Sudoeste (Trabaquini et al. 2019), compondo cerca de 65% do território do Estado 

(Sul, 1989), e encontrado nos municípios Água Clara, Alcinópolis, Amambai, Amambaí, 

Anastácio, Angélica, Aparecida do Taboado, Bandeirantes, Bataguassu, Bela Vista, 

Bodoquena, Bonito, Campo Grande, Caracol, Cassilândia, Chapadão do Sul, Corguinho, 

Coronel Sapucaia, Coronel, Costa Rica, Coxim, Deodápolis, Dois irmãos do Buriti, 

Dourados, Eldorado, Fátima do Sul, Figueirão, Iguatemi, Inocência, Itaquiraí, Ivinhema, 

Jardim, Bodoquena, Jatei, Jutí, Maracaju, Miranda, Naviraí, Nova Andradina, Novo Mundo, 

Paraíso das Águas, Paranaíba, Paranhos, Ponta Porã, Porto Murtinho, Ribas do Rio Pardo, 

Rio Negro, Rio verde, São Gabriel do Oeste, Sete Quedas, Taquarussu, Terenos, Três Lagoas 

e Vicentina (Pimenta et al. 2021). 

1.3 Parque Estadual das Várzeas do Rio Ivinhema e a importância das Unidades 

de Conservação 

Os ambientes naturais enfrentam um desafio cada vez mais delicado, a utilização 

indiscriminada e inadequada dos recursos naturais atrelados a desinformação, que flexibiliza 

as normas ambientais (Silva et al. 2019). À medida que é feita a extração da matéria-prima, 

os ecossistemas são invadidos e muitas vezes com impactos que geram problemas ambientais 

que ameaçam a vida (Brandão & Araújo Frutuoso, 2016). Algumas dessas extrações 

contaminam o solo e corpos d’agua (Gomes, 2019). A expansão de áreas agrícolas ocasiona 

o desmatamento frequentemente, e isso contribui para impactos colaterais nos habitats 

naturais e na perda da biodiversidade e sua conservação (Santos et al. 2019; Artaxo, 2020; 

Firmino & Bulhões, 2020). 

Alguns efeitos negativos ocasionados pelo desmatamento é a fragmentação dos 

ambientes, desencadeando o isolamento de populações de animais e plantas (Araújo & 

Holanda, 2019; Kulevicz, Oliveira et al. 2020; Freitas & Garay, 2021). A ocupação de áreas 

naturais ocasiona uma pressão sobre espécies nativas, o que leva a redução e extinção de 

espécies (Rezende & Carvalho, 2023). E para reduzir este impacto nos ambientes, foram 

criadas as unidades de conservação, áreas ecológicas que fazem a manutenção da 

biodiversidade (Siqueira et al. 2019; Morais et al. 2021). Estas áreas utilizadas para 

manutenção dos ecossistemas e coexistência das atividades humanas e da vida selvagem 
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(Sousa & Matos, 2023) são reservatórios da biodiversidade, que possibilitam pesquisas e a 

preservação de inúmeras espécies (Oliveira et al. 2023; Santana et al. 2020). 

Este estudo foi realizado no Parque Estadual das Várzeas do Rio Ivinhema - PEVRI, 

uma unidade de conservação com área de 73.345,15 ha, situado nas regiões sul/sudeste do 

estado de Mato Grosso do Sul. As vegetações encontradas no Parque são Floresta Estacional 

Semidecidual, Mata Atlântica e Cerrado, localizadas na sub bacia do Rio Ivinhema e a região 

da planície de inundação do Alto Rio Paraná à margem Oeste do rio Paraná (IMASUL, 2008; 

Arrieira et al. 2017). O termo várzea é utilizado para designar áreas situadas às margens dos 

rios de água barrenta ou branca, sujeitas a inundações periódicas causadas pelas enchentes 

desses rios, que contribuem anualmente com novos depósitos de sedimentos, oferecendo uma 

camada de solo fértil para a agricultura (Surgik, 2005). 

O parque, que representa a última paisagem de Várzea e Corredor de Biodiversidade 

da Bacia do Rio Paraná (Carvalho et al. 2019), foi criado devido a construção da Usina 

Hidrelétrica Engenheiro Sérgio Motta, decreto estadual número 9278 de 17 de dezembro de 

1998 (SEMACT, 2008). Nos anos que antecedem a criação do parque, nessa área ocorreu 

extrativismo de madeira de lei, formação de pastos para pecuária e construção de drenos para 

escoamento da água (IMASUL, 2008). 

As diversas fitofisionomias na paisagem do PEVRI definiram o nome do Parque, isto, 

por causa da extensa planície aluvial também chamada de Varjão do rio Ivinhema, planície 

de inundação do Rio Paraná e o nome Ivinhema (indígena) que significa “rio de duas foz” 

(Mato Grosso do Sul, 2008; Fernandes et al. 2013; Carvalho et al. 2019). 

Dentre os trabalhos já desenvolvidos no PEVRI podemos citar, trabalhos com plantas 

contendo uma lista da família Rubiaceae e outro com fitofisionomia de árvores em trilhas 

(Pereira & Kinoshita, 2013; Fernandes et al. 2013), e com a fauna de macroinvertebrados 

(Ragonha et al. 2014). Portanto, as características do Parque são amplas e possibilitam muitas 

pesquisas para contribuição da ciência e conservação da biodiversidade de uma vasta 

quantidade de espécies de animais e plantas (Mato Grosso do Sul, 2008; Carvalho et al. 2019). 

1.4 Diversidade de vespas sociais no Estado de Mato Grosso do Sul 

No Brasil, as espécies de vespas sociais estão distribuídas da seguinte maneira: 30 

espécies no bioma Pampa (Somavilla & Köhler, 2012), 14 no Pantanal (Almeida et al.2014)., 

137 no Cerrado (Souza et al. 2020), 170 na Mata Atlântica (Souza et al. 2020) e cerca de 250 

na Amazônia (Somavilla et al. 2020). No Estado do Mato Grosso do Sul, alguns inventários 

trouxeram dados sobre a diversidade de espécies, como o estudo de Bomfim & Antonialli- 



16  

Junior (2012), que registraram 18 espécies, correspondendo a seis gêneros em floresta ripária; 

Grandinete & Noll (2013), que coletaram 22 espécies em área de Cerrado, Campo Sujo. Por 

fim, o levantamento mais recente foi de Auko et al. (2017) que registraram 37 espécies de 

Polistinae coletadas na Serra da Bodoquena, área de Chaco no Pantanal. 

No geral, ainda são poucos os trabalhos realizados com vespas sociais no Mato Grosso 

do Sul e, nenhum estudo foi realizado em áreas de várzea, sendo de extrema importância 

nossos registros. Em um apontamento apresentado no trabalho de Barbosa et al. (2016), que 

trouxe um levantamento de 30 anos, mostra que os estados com maior número de publicações 

são São Paulo (13 publicações), Minas Gerais (24 publicações) e Bahia (10 publicações). 
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OBJETIVO GERAL 

 

 

 

Caracterizar a diversidade de vespas sociais Polistinae em fragmentos de mata em 

paisagem de várzea e avaliar se o local de forrageio, dentro ou fora de cada fragmento, explica 

as diferenças em diversidade dessas vespas. 
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HIPÓTESES 

 

 

 

A riqueza de espécies de vespas sociais Polistinae é maior fora dos fragmentos florestais em 

ambientes de Várzea. 

A composição de espécies de vespas sociais em ambientes de várzeas é correlacionada com 

o estágio sucessional do fragmento florestal. 

A diversidade de espécies de vespas sociais é influenciada pelo tamanho do fragmento, em 

que fragmentos maiores apresentam maior riqueza de espécies. 
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RESUMO 

As vespas sociais são importantes predadores em diversos ambientes, auxiliam na polinização 

durante a coleta de recursos e podem ser importantes bioindicadores da qualidade ambiental. 

Portanto, nosso estudo caracterizou a diversidade de vespas sociais Polistinae em fragmentos 

de mata de várzea e avaliou se a posição da amostragem em relação ao fragmento, dentro ou 

fora, explica as diferenças em riqueza e composição de espécies. A partir de coletas ativas e 

passivas com iscas de suco de laranja e maracujá registramos a coleta de 795 espécimes, 

incluindo representantes de seis gêneros e 16 espécies de Polistinae. Nossos resultados 

mostraram que a riqueza de espécies de vespas sociais dentro e fora dos fragmentos não 

apresenta diferença significativa, contudo, a composição de espécies é diferente de acordo 

com os estágios sucessionais dos fragmentos. Logo, concluímos que apesar dos hábitos 

generalistas das espécies de vespas sociais relatados em alguns trabalhos, a diferença na 

composição das espécies em áreas de planície alagável é influenciada pelo estágio sucessional 

do fragmento, mas não pelo seu tamanho. Isso demonstra a provável preferência 

mailto:jgomes.ifto@gmail.com
https://onlinelibrary.wiley.com/page/journal/20521758/homepage/forauthors.html#1
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de algumas espécies por substratos de nidificação, capacidade de voo e especialmente pela 

maior ou menor disponibilidade de fontes de recursos alimentares. 

 

PALAVRAS-CHAVE 

 

Áreas úmidas, Biodiversidade, Composição de Espécies, Diversidade Alfa, Riqueza de 

Espécies 

ABSTRACT 

 

Social wasps are important predators in various environments. Therefore, our study 

characterized the diversity of social wasps Polistinae in floodplain forest fragments and 

evaluated whether the sampling position relative to the fragment, inside or outside, explains 

the differences in species richness and composition. Through active and passive collections 

with orange and passion fruit juice baits, we recorded the collection of 795 specimens, 

including representatives of six genera and 16 species of Polistinae. Agelaia pallipes Olivier, 

1791 was the most abundant species with 273 individuals collected at 18 points. Our results 

showed that the species richness of social wasps inside and outside the fragments did not 

show a significant difference. However, the species composition inside and outside the 

fragments showed significant differences according to the successional stages of the 

fragments. Furthermore, common species such as those from the genera Agelaia and Polybia, 

with Polybia being the genus collected at the most points, may be more adapted to 

environmental changes, including ecosystem fragmentation, which could explain their 

abundance in the floodplain forest fragments. Therefore, we conclude that the generalist 

habits of the species for food sources, whether carbohydrates or proteins, allow social wasps 

to occupy all fragments and successional stages of the floodplain area, with no variation in 

richness but species composition influenced by the successional stage of the fragment. 

KEYWORDS 

 

Wetlands, Biodiversity, Species Composition, Alpha Diversity, Species Richness. 
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INTRODUÇÃO 

 

As vespas sociais pertencem à ordem Hymenoptera, juntamente com abelhas e 

formigas. Elas apresentam comportamento social e controem ninhos complexos das vespas 

sociais, com dezenas até centenas, e ocasionalmente milhares de indivíduos . As vespas 

sociais são organismos importantes nos ecossistemas, encontradas em quase todos os habitats 

do mundo, exclusivamente terrestres, e que são sensíveis a mudanças no ambiente e por isso 

consideradas bioindicadoras (Wink et al. 2005; Martins-Neto, 2006; Simões et al. 2023). 

Todas as vespas sociais pertencem à família Vespidae, a qual possui tanto espécies 

solitárias (subfamílias Euparagiinae, Masarinae e Eumeninae) quanto espécies sociais 

(subfamílias Stenogastrinae, Vespinae e Polistinae). No Brasil, as espécies de vespas sociais 

pertencem exclusivamente à família Polistinae (Carpenter & Marques, 2001; Silveira et al. 

2021). A subfamília Polistinae abrange espécies conhecidas como “vespa papel”, uma vez 

que constroem seus ninhos utilizando material vegetal, as quais apresentam comportamentos 

de nidificação e defesa diversificados, são popularmente conhecidas como generalistas 

quando buscam recursos alimentares e importantes predadoras (Prezoto et al. 2019). 

Já foram registradas em todos os biomas no Brasil: veredas (Castro, 2022), Caatinga 

(Santos et al. 2007; Francisco et al. 2023), Floresta Amazônica (Gomes et al. 2018; Somavilla 

et al. 2020a; Somavilla et al. 2020b), Mata Atlântica (Silva et al. 2020; Gouvêa et al. 2023), 

Pampa (Somavilla & Köhler, 2017), Cerrado (Silva et al. 2011; Francisco et al. 2023) e 

Várzeas (Silveira et al. 2008), sendo Várzea um ambiente ainda pouco estudado. Portanto, 

fica evidente que elas possuem ampla distribuição e podem ser ferramentas importantes para 

a preservação dos ambientes (Santos et al. 2009). 

Em relação aos substratos de nidificação nos ambientes naturais, espécies de 

Polistinae pode nidificar em diferentes locais. Elas podem utilizar desde caules de plantas 

como o gênero Agelaia Lepeletier (1836), superfície abaxial ou adaxial de folhas como em 

Polybia Lepeletier (1836) rochas como em Mischocyttarus Saussure (1853), buracos em 

troncos de árvores como em Agelaia e Synoeca Saussure (1852) (Carpenter & Marques, 2001; 

Souza et al. 2014). Contudo, algumas espécies podem preferir plantas específicas, como as 

dos gêneros Apoica Lepeletier (1836)e Agelaia, que foram encontradas nidificando em 

plantas pertencentes às famílias Fabaceae, Anacardiaceae e Myrtaceae (Francisco et al. 2018), 

as quais podem ser encontradas em áreas de várzeas (Gressler et al. 2006; Junior et al. 2009). 

Logo, ambientes de várzea, mesmo com os alagamentos e características encontradas apenas 

em áreas alagadas, ainda assim, podem abrigar inúmeras espécies de 
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plantas, formando habitats heterogêneos como fonte de material vegetal e substrato de 

nidificação, além de diferentes fontes de carboidratos e presas que serão as fontes de 

carboidrato e proteína para a colônia. 

No estudo de Laira et al. (2015) os autores destacam como manutenção de fragmentos 

florestais são importantes para auxílio na nidificação das espécies de vespas sociais. Além 

disso, Milani et al. (2020) demonstram que há associação com espécies vegetais e espécies 

de vespas sociais, em que as plantas fornecem segurança contra predadores e intempéries, 

além do uso de recursos provenientes de nectários extraflorais como recurso alimentar para a 

colônia (Oliveira et al. 2023). 

Em relação à diversidade de vespas sociais no Estado de Mato Grosso do Sul apenas 

três trabalhos são registrados, o de Bomfim & Antonialli-Junior (2012), Grandinete & Noll 

(2013), e o mais recente de Auko et al. (2017). Nenhum destes estudos foi realizado em 

ambiente de Várzea, apenas o trabalho de Silveira et al. (2008) foi realizado em ambientes 

alagados, porém, na região de Floresta Amazônica. O termo várzea é utilizado para designar 

áreas situadas às margens dos rios de água barrenta ou branca, sujeitas a inundações 

periódicas causadas pelas enchentes desses rios, que contribuem anualmente com novos 

depósitos de sedimentos, oferecendo uma camada de solo fértil para a agricultura (Surgik, 

2005). 

Diante da riqueza de espécies, distribuição geográfica ampla e importância das vespas 

sociais como predadoras nos ecossistemas o objetivo deste trabalho foi caracterizar a 

diversidade de vespas sociais Polistinae em fragmentos de mata de várzea do Parque Estadual 

das Várzeas do Rio Ivinhema e avaliar se há diferença na composição e riqueza de espécies 

dentro e fora dos fragmentos. Há espécies de vespas menos sensíveis a áreas urbanas, as quais 

demonstram comportamento plástico em relação à nidificação (Silva et al. 2019), 

apresentando alta adaptabilidade a ambientes antropizados, enquanto outras são 

frequentemente encontradas em áreas rurais (Brito et al. 2020). 

Portanto, nossas hipóteses foram: a) a riqueza de espécies de vespas sociais Polistinae 

é maior fora dos fragmentos florestais em ambientes de várzea; b) há variação na composição 

de espécies (diversidade beta)s de acordo com o estágio sucessional do fragmento; e que c) o 

tamanho do fragmento influencia na diversidade de vespas sociais. 

 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de Estudo e Caracterização dos Fragmentos Florestais 
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As coletas de vespas sociais, autorizadas pelas licenças do Sistema de Autorização e 

Informação em Biodiversidade - SISBIO Nº 86130-1 e Autorização ambiental para pesquisa 

científica em Unidade de Conservação concedida pelo Instituto de Meio Ambiente de Mato 

Grosso do Sul (Imasul) Nº07/2022, foram realizadas no Parque Estadual das Várzeas do Rio 

Ivinhema (PEVRI), Bacia do Rio Paraná, Mato Grosso do Sul, Brasil. 

O PEVRI (22°55’12,8”S 53°39’22,7” W) tem área de 73.315,15 ha com clima de 

transição entre tropical e subtropical (AW), inverno seco e verão chuvoso Köppen (1948) e 

precipitação média anual de 1.400 a 1.700 mm (Alvares et al. 2013). Os tipos de paisagens 

predominantes encontradas no PEVRI são Campo aberto e Formação florestal, os dois 

ambientes podem ser encontrados da seguinte forma: inundados, inundáveis, não inundáveis 

(MapBiomas, 2022). Analisando os tipos de vegetação predominantes em cada fragmento 

amostrado e utilizando o Manual técnico da vegetação brasileira (Martins & Cavararo, 2012) 

classificamos os fragmentos florestais amostrados em estágios sucessional inicial (3,33%), 

secundário (16,66%), secundário tardio (6,66%), fragmentos em recuperação (23,333%) e 

clímax (50%) levando em consideração as características vegetativas do local. 

Amostragem das espécies de vespas sociais Polistinae 

 

 

 

As vespas sociais foram coletadas em cinco expedições que duraram oito dias cada no 

PEVRI durante o ano de 2023: fevereiro, março, maio, junho e agosto. Em cada expedição 

foram amostradas de 8 a 10 fragmentos. No total foram amostrados 30 fragmentos diferentes, 

correspondendo a quatro pontos de amostragem cada (Figura 1), um dentro e um fora do 

fragmento para cada substrato. Como não era possível monitorar todos os fragmentos a cada 

coleta, foram selecionados seis fragmentos para repetição, totalizando 36 amostragens de 

fragmentos, portanto, a partir da terceira expedição houve a repetição de coleta em três 

fragmentos. Os fragmentos 1, 7 e 9 foram repetidos nas expedições de maio e agosto; 

enquanto os fragmentos 12, 13 e 17 na expedição de junho. 

Para coleta passiva instalamos duas armadilhas de suspensão com iscas atrativas de 

acordo com Melo et al. (2001) (Figura 2), duas dentro e duas fora dos fragmentos (uma 

armadilha para cada tipo de isca) para cada agrupamento, sendo uma com suco de maracujá 

e outra com suco de laranja. Essas armadilhas foram fixadas na vegetação à 1,5 m de altura 

do solo Melo et al. (2001). Em cada agrupamento, fora ou dentro do fragmento, a distância 

entre armadilhas foi 10 metros. Entre esses agrupamentos foi de ca. 30 metros entre as 

armadilhas que estavam fora e as que estavam dentro, para que o efeito de borda não 
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interferisse na coleta. A isca atrativa de maracujá foi confeccionada com polpa concentrada 

e açúcar, utilizando 250g de açúcar e 180g de polpa para cada litro de água, enquanto para o 

substrato de laranja foi utilizado 250g de açúcar para cada litro de suco. Em cada armadilha foi 

adicionado 250ml dos substratos laranja e maracujá, cada suco em uma armadilha. Todas as 

armadilhas ficaram no campo por quatro dias consecutivos. 

A coleta ativa foi realizada em trilhas durante 40 min em uma área com raio de 250 m 

ao redor das armadilhas, com caminhadas no interior do fragmento de mata, área de borda e 

nos arredores de cada fragmento, sendo uma coleta ativa por expedição em cada fragmento. A 

coleta ativa foi realizada sempre por duas pessoas com auxílio de redes entomológicas, com 

observações direcionadas para plantas que estavam florindo ou frutificando, já que são as 

fontes mais atrativas para as vespas, por disponibilizarem carboidratos. Foram registradas 

também coletas ocasionais de vespas em armadilhas VSR (Van Someren-Rydon) e 

armadilhas de queda, instaladas nos fragmentos para coletas de outros grupos de insetos. 
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Figura 1. Localização geográfica com identificação dos 24 pontos de coleta, correspondendo 

a 30 fragmentos em que foram realizadas as coletas de vespas sociais Polistinae no Parque 

Estadual das Várzeas do Rio Ivinhema. 

 

Figura 2. Imagem da armadilha de suspensão. (A) Armadilha de suspensão na natureza; (B) 

Esquema da armadilha de suspensão confeccionada em garrafa PET de 2 litros, contendo 250 

ml do substrato atrativo, utilizada para coleta passiva de vespas sociais Polistinae. 

 

Todas as vespas coletadas foram levadas ao laboratório Bioecologia de Insetos Sociais 

- LABBIS para triagem, morfotipagem e identificação das espécies. Para a identificação a 

nível de gênero foram utilizadas as chaves dicotômicas de Carpenter e Marques (2001) e 

Somavilla & Carpenter (2021); para identificação das espécies, utilizamos as de Richards 

(1978) e Silveira (2008). A identificação de todas as espécies foi confirmada pelo Prof. Dr. 

Orlando Tobias Silveira, curador da Coleção Entomológica do Museu Paraense Emílio 

Goeldi, Belém-PA, taxonomista especialista de vespas sociais. 

Análises estatísticas 

 

A partir das 36 amostragens nos 30 fragmentos, utilizamos a ocorrência (presença ou 

ausência) das espécies e categorizamos as coletas dentro e fora de cada fragmento. Para 

avaliar a riqueza de espécies de vespas sociais utilizamos o protocolo de Chao et al. (2020), 

no qual usamos dados de incidência para a análise de diversidade alfa. Essa análise foi feita 
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com o pacote iNEXT do R (Hsieh et al. 2016). Realizamos também uma regressão não linear 

para avaliar se a diversidade de vespas sociais estaria correlacionada com o tamanho dos 

fragmentos. 

Além disso, utilizamos o Escalonamento Multidimensional Não Métrico (NMDS) 

com dados de incidência para obter um gradiente de variação da composição das espécies 

considerando-se as distâncias Bray-Curtis a partir da abundância relativa das espécies, 

optamos pela incidência por conta da socialidade das espécies. Nesta análise foi utilizado o 

pacote vegan do R (Oksanen et al. 2022), envfit para verificar se houve significância. E para 

medir o tamanho dos fragmentos, foram utilizadas as ferramentas do Google Earth. 

RESULTADOS 

 

Foram coletadas no total 795 espécimes de vespas Polistinae pertencentes a seis 

gêneros e 16 espécies (Tabela 1). Das 16 espécies, 12 foram coletadas na coleta passiva, e 

duas foram coletadas apenas fora dos fragmentos, Apoica flavissima Van der Vecht, 1972 

e Polistes billardieri ruficornis Saussure, 1853. Do total, quatro espécies foram coletadas 

apenas na coleta ativa: Polistes simillimus Zikán, 1951; Polistes subsericeus Saussure, 

1854; Mischocyttarus latior (Fox, 1898) e Brachygastra lecheguana (Latreille, 1824). A 

espécie Agelaia pallipes (Olivier, 1791) (Figura 3) foi a espécie com maior número de 

indivíduos (273) coletadas em todas expedições e em 18 fragmentos. 
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Figura 3. Fotos da espécie Agelaia pallipes (Olivier, 1791) coletada em maior abundância 

no Parque Estadual das Várzeas do Rio Ivinhema – PEVRI. A – Vista frontal da cabeça. B - 

Vista lateral. 

TABELA 1. Número de indivíduos de vespas sociais (Vespidae: Polistinae) associadas a 

fragmentos florestais no Parque Estadual das Várzeas do Rio Ivinhema, Mato Grosso do Sul, 

Brasil. A coleta ativa foi realizada dentro e fora dos fragmentos. NOP (Número de Pontos 

com Ocorrência). 

 

 

Tribo 

Espécie 

Coleta 

ativa 

Coleta passiva 
NPO 

  Dentro Fora  

Polistini 

Polistes billardieri ruficornis Saussure, 1853 10 0 1 7 

Polistes cf. simillimus Zikán, 1951 1 0 0 1 

Polistes lanio (Fabricius, 1775) 43 4 20 15 

Polistes simillimus Zikán, 1951 8 0 0 3 

Polistes subsericeus Saussure, 1854 17 0 0 7 

Polistes versicolor (Olivier, 1791) 27 10 3 7 

Mischocyttarini 

Mischocyttarus drewseni Saussure, 1854 80 1 1 18 

Mischocyttarus latior (Fox, 1898) 6 0 0 1 

Epiponini 

Agelaia pallipes (Olivier, 1791) 117 74 82 18 

Apoica flavissima Van der Vecht, 1972 11 0 4 3 

Apoica pallens (Fabricius, 1804) 16 2 1 6 

Brachygastra lecheguana (Latreille, 1824) 12 0 0 4 

Polybia ignobilis (Haliday, 1836) 42 1 1 3 

Polybia jurinei Saussure, 1854 1 10 20 7 

Polybia occidentalis (Olivier, 1791) 28 1 11 13 

Polybia paulista H. von lhering, 1896 38 5 9 12 

Polybia sericea (Olivier, 1792) 60 5 12 19 

 

Das 16 espécies coletadas, 10 foram encontradas dentro do fragmento e 12 fora dele. 

As espécies P. billardieri e A. flavissima foram coletadas exclusivamente fora do fragmento, 

enquanto as demais espécies foram coletadas em ambas as áreas. Ao analisar os padrões de 

diversidade considerando os números de Hill para as coletas dentro e fora dos fragmentos, 
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podemos observar a semelhança entre ambos (Figura 4). Os perfis de completude amostral 

em relação à diversidade de vespas sociais dentro e fora dos fragmentos (Fig. 4, Cobertura 

amostral) crescem com a ordem de diversidade (números de Hill), implicando na existência 

de diversidade não detectada em cada área amostrada (dentro e fora). Os dois perfis se cruzam 

e não diferem estatisticamente devido a amplitude dos intervalos de confiança que foram 

muito semelhantes. A cobertura amostral dentro dos fragmentos foi de 70% dentro e fora de 

59% para q=0 (riqueza de espécies), 92% dentro e 91% fora para q= 1 (espécies 

abundantes/diversidade de Shannon) e 97% dentro 99% fora para q=2 (espécies altamente 

abundantes, diversidade de Simpson). 

Ao analisarmos as curvas de rarefação e extrapolação de espécie (Fig. 5, Rarefação e 

extrapolação) podemos notar que as áreas são similares, embora para a riqueza total (q = 0) 

as coletas realizadas fora dos fragmentos apresentaram um número maior de espécies e um 

número maior de indivíduos. Contudo, mesmo com a extrapolação (linha pontilhada) ao 

dobro do tamanho amostral, as curvas não atingiram o nível assintótico, o que indica que os 

dados não tem informação suficiente para uma estimativa acurada do número total de 

espécies. 

Já as curvas de extrapolação que consideraram espécies dominantes e altamente 

dominantes, q = 1 e q = 2, mostram que há uma tendência à estabilização da curva para essas 

espécies, onde as coletas realizadas mostraram similaridade (Fig. 5, Rarefação e 

extrapolação). Ao analisar o perfil das estimativas de diversidade assintótica (linhas sólidas) 

e observadas (linhas tracejadas) para os dados de abundância de espécies de vespas sociais 

fica claro que a diversidade fora dos fragmentos não é significativamente maior que dentro 

dos fragmentos (Fig. 4, Diversidade assintótica e empírica). 

Além disso, quando observamos as curvas de rarefação e extrapolação da cobertura 

amostral (Fig. 4, Rarefação e extrapolação da cobertura) temos uma sobreposição entre as 

áreas amostradas para q=0, com as curvas tendendo ao infinito, indicando que pode haver 

outras espécies a serem coletadas, devido à presença potencial de espécies raras não 

detectadas. A uniformidade medida foi de 52% dentro e 60% fora dos fragmentos para Pielou 

J’; 61% dentro e 64% fora para q=1 e 44% dentro e 52% fora para q=2 de cobertura amostral, 

e mostrou que há uma sobreposição entre espécies que forrageiam fora e dentro dos 

fragmentos (Fig. 4, Uniformidade). As duas áreas são muitos semelhantes em termos de 

diversidade alfa, com pouca diferença quando consideramos as mais abundantes (q= 2). 

A diversidade não detectada de Simpson foi de 0,03 (< 0,01%) fora e 0,04 (0,01%) 

dentro, indicando que quase todas as espécies altamente abundantes foram detectadas. Como 

essas são estimativas acuradas da diversidade e seus intervalos de confiança de 95% não se 
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sobrepuseram, a diferença de 2 espécies a mais fora dos fragmentos não foi 

significativa(dentro: S = 2 e fora: S = 4). 

 

 

Figura 4. Padrões de diversidade alfa de vespas sociais (Polistinae, Vespidae) para dados de 

incidência associadas a fragmentos florestais no Parque Estadual das Várzeas do Rio 

Ivinhema (Mato Grosso do Sul, Brasil). Completude amostral: Curvas de plenitude amostral 

em função da ordem q (números de Hill) entre 0 e 2 em amostras dentro (10 espécies, 8 

incidências dentro e 113 vespas) e fora (12 espécies, 17 incidências e 165 vespas) de 30 

fragmentos florestais em paisagem de várzea. Rarefação e extrapolação: Curvas de rarefação 

(linhas sólidas) e extrapolação (linhas tracejadas) até o dobro do número de indivíduos 

amostrados para as ordens q 0 (número total de espécies), 1 (espécies abundantes, diversidade 

de Shannon) e 2 (espécies dominantes, diversidade de Simpson). Diversidade assintótica e 

empírica: Perfis das estimativas assintóticas de diversidade (linhas sólidas) e da diversidade 

empírica (linhas tracejadas). Rarefação e extrapolação da cobertura: Curvas de rarefação 

(linhas sólidas) e extrapolação (linhas tracejadas) por cobertura amostral correspondente ao 

dobro do número de indivíduos amostrados. Uniformidade: Perfis de uniformidade em função 

da ordem q, para 0 < q ≤ 2, inclinação normalizada dos números de Hill. Círculos e triângulos 

preenchidos correspondem a dados observados. As áreas sombreadas representam 
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intervalos de confiança de 95% obtidos em reamostragem ("bootstrap") com 100 iterações. 

Veja Chao et al. (2020) para detalhes desse método de avaliação de diversidade. 

Ao analisar os agrupamentos da composição das espécies nos fragmentos de mata de 

acordo com seus estágios sucessionais obtidos pelo Escalonamento Multidimensional Não 

Métrico, levando em consideração as espécies (gradiente: espécies) (Fig. 5) em que P= 0,05, 

é possível observar agrupamentos com centroides bem estabelecidos em alguns estágios 

sucessionais (Fig. 5). Para fragmentos de mata secundária tardia, matas secundárias e em 

estágio inicial a composição de espécies dentro e fora dos fragmentos se separam nitidamente. 

Enquanto para os fragmentos de mata em recuperação e clímax essa composição não difere de 

forma nítida. Contudo, no geral os agrupamentos demonstram que há uma separação entre a 

composição de vespas sociais dentro e fora dos fragmentos (Fig. 5). 

Em relação à regressão não linear baseada na diversidade assintótica e empírica do 

protocolo de Chao (2020) os resultados demonstram que não há uma correlação linear entre 

a diversidade de espécies e o tamanho dos fragmentos (Fig. 6). 

 

 

Figura 5. Ordenação por escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS) das 

espécies de vespas sociais coletadas dentro e fora de fragmentos florestais com diferentes 

estágios sucessionais no Parque Estadual das Várzeas do Rio Ivinhema. 
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Figura 6. Diversidade assintótica prevista das espécies de vespas sociais no Parque Estadual 

das Várzeas do Rio Ivinhema de acordo com o tamanho dos fragmentos de mata, utilizando 

os dados de rarefação e extrapolação da cobertura do protocolo de Chao (2020) observado na 

Figura 4. 

 

DISCUSSÃO 

 

 

 

As análises de diversidade alfa mostraram que não há diferença significativa na 

riqueza de espécies entre as coletas passivas dentro e fora dos fragmentos e a curva de 

acumulação de espécies demonstra que aumentando o esforço amostral coletaríamos novas 

espécies. Contudo, para espécies abundantes e altamente abundantes a curva atingiu a 

assíntota. As espécies mais abundantes foram A. pallipes, P. jurinei e P. lanio para coletas 

passivas. Quando consideramos as coletas ativas, P. sericea teve maior número de ocorrência 

por pontos, bem como a abundância superior também, o que evidencia sua ampla distribuição 

no território do parque e sua plasticidade nas mudanças na paisagem. 

Os índices de Shannon (q=1) e Simpson (q=2) indicam um bom delineamento 

amostral para coleta de espécies abundantes e altamente abundantes. Isso pode estar 

correlacionado ao comportamento de nidificação e tamanho das colônias das espécies mais 

abundantes, pois, espécies exameantes como A. pallipes e P. jurinei podem chegar a centenas 

de indivíduos (Prezoto et al. 2008; Somavilla et al. 2012), logo com número maior de 

forrageadoras que serão atraídas pelos substratos. 
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Foram coletadas 16 espécies em nosso estudo. Coletas realizadas em Floresta 

Equatorial Subperenifólia registraram 12 espécies (Pinheiro et al. 2022), 29 espécies em 

ambiente de Cerrado (Elpino-Campos et al. 2007), 38 espécies em área de Floresta Tropical 

no Estado de Minas Gerais (Souza et al. (2012), 58 espécies em área de Floresta Amazônica, 

na Reserva Florestal Adolpho Ducke (Somavila et al. 2014). Essa enorme variação pode estar 

relacionada a área de coleta, tempo e tipo de estratégias utilizadas para coleta das espécies. 

Nos estudos mencionados acima são utilizadas desde coleta ativa, com armadilhas atrativas, 

armadilha Malaise e líquidos atrativos que podem ser borrifados na vegetação, contudo, 

podemos inferir que a eficiência é maior quando mais de uma técnica é associada às coletas, 

como já relatado por Somavilla et al. (2016). 

Somavilla & Oliveira (2017) fizeram um compilado de estudos realizados durante 

vários anos na Reserva Adolpho Ducke, Amazônia, e registraram 103 espécies de vespas 

sociais distribuídas em 19 gêneros, sendo essa a maior diversidade já registrada para um 

Bioma. Os estudos de diversidade mencionados no parágrafo anterior também registraram 

grande número de indivíduos do gênero Agelaia e Polybia, os quais são frequentemente 

coletadas devido ao grande número de indivíduos na colônia (Zucchi et al. 1995). De acordo 

com Graça & Somavilla (2019) espécies dos gêneros Agelaia e Polybia conseguem prosperar 

em ambientes perturbados, incluindo a fragmentação do ecossistema, como visto nos 

trabalhos de Silva et al. 2019 & Brito et al. 2020 que mostraram essa resiliência. 

Os resultados sugerem que o comportamento generalista das espécies de vespas 

sociais em relação as prezas e a fontes de néctar que podem ser encontradas nos diferentes 

fragmentos e nos diferentes estágios sucessionais, justifica a ocorrência das espécies em todos 

os ambientes como já apontado por Prezoto et al. (2019) e Southon et al. (2019). Este fator 

generalista é o principal critério para justificar em nossos resultados a ausência de diferença 

na riqueza das espécies nas coletas dentro e fora do fragmento, já que por não possuírem 

fidelidade floral como espécies de abelhas (Alves-dos-Santos et al. 2016) acabam ocorrendo 

em diferentes paisagens. No estudo de Santos et al. (2007) os autores demonstraram que a 

diversidade está relacionada à estrutura do habitat e à tolerância ecológica, em que espécies 

mais tolerantes à fatores ecológicos como salinidade, temperatura e aridez, colonizam mais 

rápido a área e são dominantes. 

A frequência que as espécies são encontradas pode explicar a abundância e a 

distribuição destas espécies nas áreas estudadas nos fragmentos de mata de várzea, uma vez 

que os gêneros foram coletados em pelo menos 8 fragmentos em 100% das coletas. A espécie 

A. pallipes é comumente encontrada no sudeste do Brasil, possui comportamento agressivo e 

ninhos populosos (Costa & Palma, 2000).Em relação à riqueza de espécies, 16 foram 
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coletadas por coletas ativas e 12 por coleta passiva. A coleta ativa também apresentou maior 

eficiência no número de espécie coletadas nos estudos de Souza et al. (2016) e Silva et al. 

(2021). De acordo com Gomes et al. (2018) uma das alternativas associadas à coleta ativa é 

o uso de soluções atrativas. Segundo Noll & Gomes (2009) o uso de soluções atrativas que 

são borrifadas na vegetação durante a coleta ativa é uma técnica eficaz para aumentar a 

riqueza e abundância de vespas coletadas. 

A análise de NMDS, mostrou que fragmentos de mata secundária, secundária tardia 

e em estágio inicial diferem na composição de espécies, enquanto fragmentos em recuperação 

e estágio clímax não diferem, provavelmente pelo tipo e quantidade de recurso disponível. 

Nossos resultados podem ser pautados na discussão de que em estágios sucessionais 

intermediários há alta diversidade de espécies de plantas, levando à um alto grau de 

heterogeneidade micro ambiental vertical e horizontal (Bazzaz, 1975). Além disso, no estudo 

de Somavilla et al. (2014), foi relatado que a composição de espécies de vespas era 

influenciada pela densidade de plantas na floresta, em que algumas espécies foram 

encontradas apenas em região de clareiras, enquanto outras eram comuns nas áreas fechadas 

da floresta. Ademais, as iscas talvez não foram atrativas para as espécies, uma vez que em 

estágio clímax a riqueza de espécies vegetativas encontradas nos locais é alta (Francisco et 

al. 2018), diminuindo a atratividade de nossos substratos como opção de fonte de carboidrato. 

Por fim, não encontramos correlação entre o tamanho dos fragmentos e a diversidade 

de vespas sociais. Embora outro estudo tenha encontrado (Carmo et al. 2011), algo que pode 

estar relacionado também com a diversidade de espécies de plantas e a disponibilidade de 

recurso fornecido por elas, o que pode mudar de acordo comos estágios sucessionais de cada 

fragmento (Silva et al. 2012). 

Nossos resultados mostraram que a riqueza de espécies de vespas sociais dentro e fora dos 

fragmentos não apresentaram diferença significativa, não corroborando a nossa primeira 

hipótese. A ausência de diferenças pode ser afetada pela a distância de forrageio e capacidade 

de retorno a colônia (Silva-Filho et al. 2020), bem como a área livre ao voo. Em ambientes 

fechados, a orientação de voo das vespas se baseia tanto em pistas olfativas quanto visuais, 

utilizando marcadores de trilha ou pontos de referência, enquanto em áreas abertas, a 

orientação é predominantemente visual (Machado & Parra, 1984). Contudo, a composição de 

espécies apresentou uma variação significativa de acordo com o estágio sucessional do 

fragmento, confirmando a segunda hipótese, uma vez que em fragmentos secundários e 

secundários tardio as espécies que predominam dentro e fora são diferentes. E por fim, a 

terceira hipótese não foi corroborada, pois a diversidade de espécies não está relacionada ao 

tamanho do fragmento. 
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Portanto, concluímos que apesar dos hábitos generalistas das espécies de vespas 

sociais para coleta de fontes alimentares como carboidratos ou proteínas, a diferença na 

composição das espécies em áreas de planície alagável é influenciada pelo estágio sucessional 

do fragmento, mas não pelo seu tamanho. Isso demonstra a provável preferência de algumas 

espécies por substratos de nidificação, capacidade de voo e especialmente pela maior ou 

menor disponibilidade de fontes de recursos alimentares. pela 
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Relevância social, econômica ou cultural da pesquisa (impacto regional, nacional ou 

internacional) 

Estudos de biodiversidade como o nosso faz parte de um dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável apoiado pela ONU, ODS 15: Vida sobre a Terra. Portanto, ao 

conhecer a biodiversidade de vespas sociais e suas relações com o ambiente estaremos 

fazendo parte de um conjunto de ações que visam o desenvolvimento sustentável global, que 

objetiva garantir progresso econômico, social e ambiental de forma equilibrada, sem 

comprometer os recursos naturais e as necessidades das gerações futuras. 

Além disso, os dados de biodiversidade das vespas sociais podem ser utilizados para 

o plano de manejo do PEVRI, fomentando novas pesquisas e dando suporte a estudos de redes 

de interações. Embora generalistas, as espécies de vespas sociais constroem colônias grandes 

e numerosas, representando uma alta biomassa e consequentemente importante função como 

reguladoras das populações de outros insetos nesse ecossistema natural, uma vez que são 

importantes predadores. Logo, a abundância e a diversidade dessas espécies no ambiente 

podem apontar a presença de uma comunidade abundante e diversificada de suas presas. 

Por fim, ressaltamos que nossos resultados serão suporte para reconhecimento da 

sociedade diante do papel ecológico realizado pelas vespas nos ambientes naturais, 

permitindo que haja sensibilização individual e coletiva, uma vez que a população geralmente 

as teme por suas doloridas ferroadas, reconhecendo-as como espécies agressivas. E dessa 

forma, podemos contribuir para a desmistificação de que são organismos agressivos e que 

devem ser preservados. Lembrando que não apenas em ecossistemas naturais, mas que em 

áreas de cultivo essas espécies têm grande potencial no controle de outros artrópodes, 

inclusive de importantes pragas agrícolas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

Os fragmentos de mata de várzeas mostraram-se ricos e diversificados em relação às 

espécies de vespas sociais. Contudo, vespas coletadas dentro e fora dos fragmentos não 

diferiram significativamente. Registramos a dominância das A. pallipes e P. jurinei nos 

fragmentos, provavelmente porque possuem colônias grandes com centenas de indivíduos; 

enquanto P. lanio, a pressão de predação sob a espécie pode ser pequena, pois ela pode ser 

um predador de topo. 

Em relação aos estágios sucessionais dos fragmentos de mata, áreas de mata 

secundária e secundária tardia tiveram um maior número de indivíduos coletados, o que pode 

estar relacionado justamente ao fator quantidade de recurso, pois florestas em estágios 

sucessionais intermediários apresentam teoricamente maior quantidade de espécies que matas 

clímax. 

Este estudo sobre a diversidade de vespas sociais é pioneiro em ambientes de várzea 

no Centro Oeste com características ambientais de Cerrado e Mata Atlântica, uma vez que a 

literatura trás apenas estudos de ambiente de várzea na região norte com influência da floresta 

Amazônica, e isto, pode ser uma ferramenta de comparação entre as áreas e também entre os 

biomas. 

Dessa formal, concluímos que não existe uma relação direta entre a coleta dentro e 

fora do fragmento ou em relação ao tamanho do fragmento e a diversidade de vespas sociais 

Polistinae. Contudo, o estágio sucessional influencia na diversidade, possivelmente refletindo 

a maior existir disponibilidade de recursos em fragmentos de estágios sucessionais mais 

avançados que permitam mais locais (plantas) para a nidificação e recursos alimentares para 

manutenção das colônias. 
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